
gueteieo de Vinnnn do Cas· 
1 

S. Rev.ma, se preeisasse de tos do porn, e tornar-se-hão 1 ta~~err1 Anotiéias histboricas 
11 J , d e · · a at assim, corno que o mar.co ~o post~tvas .. yenas se ~a e ~ue 

te (), o~o e nstl'O) veio j mais esta p1·ova _pm·i . ef'for,~o, trabalho e ded1caçao D. se9astiao, que a te:& '.'_dla, 
!innnr os seus creditas ele testar o seu muecu:nento e ,., .., _ _ 

--·· - ·- - mestre e rei da pyrotechnia os dotB~ da sua excelsa pn · rlos til11og d'estn terra na em 10 de 3 gosto de 1J7~, 
Já nfo:uns dias decorre- em Pol'tua:a.L lav!'a tel'ia a consnal'nl-o o senda du pl'ogret:si::;o, em seguida ao que se _e~·gue• 

" ..., ' " rarn os seus 1)1H;os munic1paes 
ram tlfJós as assombl'osns e As mu"'1°c"'S 11'L1m ce1·t·' conc.:erto unanirne de eloirios1 .. .., '" ' L•- ' · d -u~~u- eu11stl'llidos, eornt> ainda ho-
inoh·~du,·eis festas em honra i:nen yirro1·oso e be111 rned1· que expontanenrnente .. 'l a_ii_1 .il 

0 
.. - l·1l)J·e ll1e cont1º11ua a d11·1 ,!:!11• je bem se vê, <~l)rn certo lu-

dn Senhora da S.aude e ain- dn, fornm cl u l'ftnte toda a n Pli1LOFRJ'1[f0 D'E~roz1nmri l"d 
ela nos encnntnrnws sob a noite de:--enrolando por entre o povo d'esta villn, sob a ir~- ~ L J ·. ~ ~JiJl~ xoJ gu.-:;to e so 1 ez, 
:igrnd:wel e saudosa impres- os applausos de todo o ar- 1 fluencia do suge~tivo e br1- 1 A e~sa epo1·.ha; pm• certo 
~üo, que esses momentos tão raiai, os mais esi..:olhidos e 1 lhante discurso com que du- Achn-se situndn esta villa se pode ª .. ttribi111· tam?em a 
rapidos 'e fugazes nos cau- mais ddfü~ei<; repurtorios que J ru.nte breves momentos _ar-1 n'u ma vnsta planii..:ie cercada, eü n~trnCGao do l'espectivo pe• 
sa,.arn. é dado possui1· a bandas d'- rebatou o nurnet•uso and1to- pelo nrwte, sul e leste, de l~ul'lnho, que et''.' de columna. 

E' que pnuc~1s, muito quella naturez:i; no entanto, j rio, que religioso e suspenso 
1 
verdej<1nte~ e festilissitnos pt 'n• º.1tnvada. O, capitel quadrado 

poucas vezes no8 é dado go- pela sentiment;i.lidade das pe- ' o escutava, como que_m pou-
1 
dos e de espessos pinbaes; 

1 
tlú~la rrn frente a cru~ de 

zar e nprecia1· um fllgo tlto ç~1s, pela. muito babil reg~ri- ! cas ~ezes tem ocr.as1:""lO ?e 
1 
tendo um pequeno porto de Av1z e dos lado,.; umas flores 

escolhido e uma illumin:ição eia que ttnha, pela superior : admirar um 01·ador de tao 

1

. mar, fo1·m::do pelo desagua- corno a nossa gi·;wui·a repre• 
de t:""lo bom gosto e arte, co · selecçCto do C'.)ncerto com · rarn tempera. menta do.1•10 Cavado no ücea- senta. Assentava 'este pelou ... 
mo no dia 14 á noite. que nos mimoseou e ate pa· I E assim, pouco a pouco . no Atlantic.o. A sua barra es- rinhi) sobre degraus quadra• 

Tudo o que se possa di- lo gal'bo, delicadeza e pl'om· se foi animando e enchendo : tú desde ha mnitos annos em dos e lisos. 
zer, para. exprimir O ~ncan-1 ptidi~O com que sempre UC· de povo O Ul'l'ain~ de sorte , lamentavel estado, pois: a areia Ü_ reJom•inbo encontrava• 
to que ,vinlrn do conJunct? 

1 

curr1.a, me1·ece da parte d_o que, com _as ~u:;;was to?an-
1 
tem·s~ ª. ccumulado ah de tn.~ se p1'1mtttvam.ente collocado â 

mult1colur, do bem combt· publico um pnrabem ene1·g1- du as mais brilhantes peças, · m1rne1ra que a torna qu}lSl J ent1·ada da Ytlb, dn parte do 
nado dos desenhos, da dis· co e sincel'o a briosa e excel- e com o concurso dos que innvegavel, com bem grave, nascente, n'urn pequeno lar· 
posiçüo bem cuidada dos en- ,1 lente banda dos bombeil'os se entregavam â sorte da ' prejuízo, visto o porto de Es- l' go da estrada antiga, que con• 
feites e do aspecto geral d'a- de Ponte do Lima. E assim kermesse installada n'u mn. duz a B i.rcJllo-;. 
quelle quadrn plrnntastico, o mesmo diremos ao g1·an- elegante b:tITaca, se foi pas- Pelos annos de 18G1 
que nos an·ebatnn1, tudo o 

1 
de fogueteiro, Jo:sé de Castl'o, san-do uma das mai~ . del~c~o· foi mandado demolir,por 

que pretendam os expô1', p:i- 1 que mais uma vez, como já sas tardes que aqui é licito· occasi:io da eonstrucção 
detini1· n belleza d'aqu ella foi'- 'j dissemos, se pol'tou â altura gosar. da estrada que veio pas-
mosa illuminnc;ão, n ;1dn sera, dos justos títulos que n'urna A procissão não sahiu em sar por onde elle se en-
para que nos de ao menos fri.ma crescente foi adquirin- virtude do impetuoso vento contra,·a. 
um~ p~ll!da mas app_ro.,irn~'I.- ! do p,ar todo o yniz. . j norte que rij <~~ente soprava; A; Cf•mara de então, 
da ideia do que ~qudlo foi. 1 Era parn vet· e mn1s para mas apesar d isso a ag~ome- depois de o gua1•dar por 

Ern a A\·ernda Barros admimr, a belleza d'aquella ração era cada vez ma101·, o algum tempo, resolveu 
Lima toda um mar pbos- j formosa e inolvida.vel noite, povo já se movia a custo, ribandonal .. o,indo os seus 
phorescente de copinhos, com · com um céo sereno e limpi- encontranclo-se assim a Ave- fragmentos pai·ar a uma 
seus rendilhados e cap1·icho-1 do em que se via •um sue- nida litteralmente cheia. constl'Uct;:io que a esse 
so:::; dese~~os, dispostos_ com I ceder ex.traordinario de bou- J O que attrnhia maior nu~ tempo se foziaJ desap-
uma hab1hdade e mesti·1a ra- : quets de explendentes côres, mero de gente, pelas tenta- pa1·ecendo todos os fra ... 
ras; a rua Castro Monteiro : l'elampagos zigzagueantes, doras prendas que n'elln se gmentos de que o mes• 
uma arcaria singela. mas e- i flôres de brilhantíssimo colo- encontravam, em a kerrnes- mo M compunha. 
legante, de lumes fnlguran-1 rido, chuva de oiro e prata, se, como já deixamos ~i.to, As~im ficaria deve~ 
tes, que nos dnYam a im- estreJlas cadentes em rneteo- que confo1·me as bland1ctas esquecido esse symbolo 
pressão de caminha1·mos p()r j' ros de fa~cinante luz•, corno ou as asperezas da sorte, a da autonomia municipal 
debaixo das abobndns arcbi- muito propheticamente vati- uns conferiu premios de de I:i:spozende se não fos• 
tetonicas d'urn vuleiio a ex- cinandu o prog1·amma se ex- grande valia, a outros a des- sem as pet·sistentes pes• 
tinguir-se. primia. j caroavel esmola d'uma lição quir,as feitas o anno 

E a gozar este prodigio- Mas rapidamente, t:ln ra- . ao jogo. pas~ndo pel0 snr. Silva 
so effeito que· mãos huma- pido como um sonho que 1 Esta animaçi\o festiva, Viei1•a1 amnntedeantigua• 
nas produsiram, ~ molle im· nos deleita, se sumiu na vo- que permanecia sempre no has.que tendo-o descaber .. 
mensa de milhares de fo- ragem do passado aquella mesmo auge de alegria, man• pozende ser t~m?em o uni• tó,terri diligenciado até ao pre­
rasteiros, que se premiam, noite de offuscante brilho e . teve-se até ás 1.0 horas da/coque tem o d1strwto de Bra· 1 sente que a respectiva cama.ra 
acotoYellando-se, a trocar im- de encantos indiscriptiveis. j noitei com o improvisado ar-

1 
ga. . o mande restaurar e collocar 

pressões n'um concurso mu- Restava-nos a preocupa· raial que se formou, tenào o Ao sul d'esta barra ha, na Praça Nova. C1·emos que 
tuo de elogios e admirações ção continua em que vinha-! concurso da musica e o es· pela costa, uma restinga de isso se conseguirá, visto que 
por tão encan~adora illumi- mos passando estes u!imos ' trondo atroador de algumas pedras, algumas sempre des• em uma das ultimas sessões 
nação. d~as, de querermos ouvir no,, <luzias de fogllete~. cobertas .. denominadas,. Caval- a cnmai·a deliberou aproveitar.-

E a pai: d'este a1·rainl, dia t5, ao evangelho da mis · Acabaram assim as fes- los de Fao, como o designam todos os fragmentos encon-
que nos da:fa um vislumbre sa a grande instrumental, tas em honrn da Senhora todos, por ser o nome da trados e recon~t1•uii· o pelou­
d'uma pobre constellação si- que ás 10 horas se celebrou da Saude. freguezia onde ellas se encon- dnho tal como eile era, co­
deral, apreciava-se, ora as de- na capella da Senhora da So· A pompa que n'ellas hou- trnm. mo muito bem indica a gra· 
licadas musicas de Villa do ledade, a voz eloquente e ve, a cooperação da força e Não e de suppor que os 1 vura feita segundo um de­
Conde e de Ponte do Lima al'l'ebatadoca do douto ora~ da vontade de todos na con· romanos desprnsassem este senha que o mesmo cava­
que em doi!':l elegantes coretos dor sagrado Rev.mo P ·º Nar· secução djaquelle almejado 

1 

ponto, que lhes se1·viria de lhei1·0 ac.:ima referido, teve a 
se faziam Guvir com grnnde ciso Alves d'Oliveira, di- exito; levam-nos á conclusão estação rnaritimai mns n;i.u ha amabilidade de nns enviar, o 
attençãode todos, ora as esco- gnissimo prégador regia, ca- de que p~ra o anno estas , os meno1·e~ vestigios da sua que muito reconhecido lhe 
lhidas e esplendidas peças py- pellão fidalgo dn Casa Real festas rev 1gora1·ão, serão M· estaria aqm. agrade0e mos, pedindo-lhe que 
rotecbnicas, com que mais e soeio da Sociedade de Geo· da vez mais elev<:1das na es-1 .. Emquanto (t funda(:;i.o de 1 co11 : ímrn a interessar-se .pelC> 
nma um!.l vez o gl'ande fo- grapbia. 1 cala dos gl'nnde" divel'timen- Espozende nüo se encontram : bom e:ü:o da sua trahallwsa 



emprezri, pois com isso pres- co de prndencia no andamento fie 
tará um relev:mte se1·\·ic;o ú cc;sps vehiculos, pois q11e appli­
histMia. de Espornnde e aos cando <'lles muita velocidade po­
arclieologos em geral. 1 dem, corno já por ve7.<'S temos 

1 prcscuciado estar creanças nas 
81L\'A LEAL 

: ruas e correrem o risco de ser 
(!)o no 6• 3 o anuo a "\ Nussu l'.i- 1 · ·" · ' · ' , c~magil!Jas. tria., ck l de uguslo d e 19 .. ;.) 1 " 

1 Sa IJe111os que não ha regn-
1 lamenlo eslabclecido, ma:s lambem 

Folhetint 1 sabemos que nenhnm rehiculo, 
, t ' grja de que r1uali<la1le fôr, 11ode Com o 11rescnte numero er- . . . · . . . atr:1ressar urna rilla com v~loc1-

m1na urna· serw de lolbet111s que ·'aile J 'S J J. . _ . u 1 e or(lcna< a. 
ha lllllllO sao pu biirndos no nos- Ü f d t t (l 
so jornal, d<·,·i los i.t perma e iuia- mo ·lePº

0
'L 

1
t o, can ° el _ui~a CO· 

· - 1- .1 1 1. < u ra ousa. a lL 11ra, e 
a1uar-ao er·unc a oo nos:-;o uom -ao s · · d.ili ·1 d · "' • . . n •'l'a isso 1 ci e por em 
e leal an11go s11r. ~lanoel Joaqmm l"tlica 
de Bnnve11t11ra, zl'iuso e digno P ' · 
professor o!licial da vi:-:inha fre-1 --, ------
guczia de Palmeira do Faro, d' - Ot•i O'inaes 
c~Le co 11 c,ellio. 1 ~ brazileiros 

Apa1xo11ado cullol' 1las lellras 1 
e um esLudioso assiduo, sfto 0 , Temos cm n?sso porler. uma 
fruelo lias poucas lioras que lhe r-arta contendo ll1versos ~scriptos, 
re:;tam dos seus trabalhos esco- em prosa e verso, enviados do 
lares Rio de Janriro, dos quaes nos 

~lanoel Boa':enlura vae. mui- pedem a publicidade. Não lh'a 
to bre·1•e, pul1licar em edição mo- daremos sem !que primeiro sai­
derna. o seu 1rabalbo, que ex- harnos o. nome do seu auctor 
por:l no mundo lilterario, certo e re~,recl1\·a ~lO!'füla. . 
de 1p10 será bem recebido e que i~.1que assim enlen~1'.lo o ca· 
lhe darü i 11 cilamenlo para ou iras valh_e1ro que . se nos. dmge, caso 
produções qne a sna inventiva qu1ma qne lhe enYiemos outra 
imaginação ha-àe Cl'lar e fanla· vez a carta, Cflmo pede. 
s1ar. 

1"<1ze1Hlo votos porque a sua 
primeira obra tenha o exito que 
nwrcce d'aqui lhe envi;,;rnos as 
nos~as felicitações pela resolução 
que vem de tomar. 

lªelourinho 
Até que finalmente, vae a 

Cam1r:i. d'esle concelho por em 
ex.ecuçãõ o restauro do seu pe­
lourinho, que tão generosamente 
é cedido pelo Ex. mo Snr. Manoel 

Antomoveis da Cosia Ferreira. Bom é; pois 
lla d ias rece hemos, P' 1r in- que todos fiquem conhecendo a 

termellio do correio, uma caria, . franca cedencia d'esge objecto que 
cbamaudo a no.:lsa atten~·ão para 1 representando o poderio Jus mu­
um facto que desde ha muito 1 uicipios, tão mal soube compre­
prendia tambem a nossa atlen· hender uma vereação qualquer, 
ção, passada; cedendo-o sem o me11or 

Versa esse pedido no sentido escrupulo o que não podia fa­
de qne cl.u_memos a attenção dtJ 1 zer. E' digno pois d~ tod. o lou­
snr. adm1111strador do conr.clho · vor o Snr. Cosia 11 errwa, que 
ou dos seus subordinados para ' sabendo apreciar a resolução da 
o modo atrerido como os garo· illustrada Camara actual, quer as 
tos se agarram aos antomoveis sim contribuir lambem para elc­
que diariamente aqui passam, in- 1 var a sua terra ajudando a emen­
do assim até grandes distancias,! dar o erro feito por outros; que, 
podendo este brinquedo ser fu- 1 menos cuidadosos e cultos tão 
nesto e trazer gra,·es consequen-1 mal procederam. D'um cavalbei­
cias tanto para os rapazes c0t_no; ro, como este Snr. não havia 
para os paes, e dando aos via- ' outra cousa a esperar, provando 
jantes uma nola triste de pouca tambem assim, ser um verdadei· 
ed ucaçào que estes ministram aos , ro patriota. 
seus filhos. 1 Rogamos pois á digna Cama-

E já que foliamos de autl)-
1 
ra, não descarar tal assumpto; e 

moveis tambem convém fazer no-
1 
que comece emquanLo antes a 

tar, por qualquer forma, aos au-1 sua reconstrucção, correspondenllo 
tomobilistas que passam por es- assim ás boas dei igencias e lou · 
ta povoação, que comem um pou- vores da imprensa, não so local 

O ESPOZENDENSE -----
como de todo o Paiz, que tão pu­
bliro tem tornado tal reconstruc­
ção. Agora sel'ia a maior das 
vergonhas, deixar no esquecimen­
to. 

Entre nós 
Encontra-se entre nós com 

suas ex.m's manas o nosso bom 
~migo e intclligente medico no 
Turrão, Alernlejo, o ex.rnº snr. 
dr. José Maria d'Oli veira, nosso 
conterraneo. 

~.os aspirantes 
de fazenda 

Foram publicados no • Diario 
do Governo• as classificações dos 
candidatos a ~ 2.0

; aspirantes de 
fazenda, ultimamente admittidos 
a concul'SO. 

Dos concorrentes do no~so 
conrelho ficar a m classificados 
Bons os nossos 2migos Cherubim 
Erangelisla da Silva, da visinha 
lrPguezia ele Fão, e Francisco 
Bento da Bocha, ci'esta v1lla, a 
quem por tal motivo endereçamos 
os no~sos mais cordeaes e cin-
ceros parabens. , 

Vimos n'esta villa em go­
so da.s festas a Nossa Senhora 
ela Saude, o nosso \'elho e par­
ticular amigo snr. Antonio Hcn 
riqne d'Oli\'eira, de Villa Nova 
Je Gaia, acomp:rnhado de sua 
ex.mª esposa e filhinhos. 

Tambem tivemos o prazer de 
cumprimentar n'esla redacção o 
bemquislo nc~wcianLe rla praça d0 
Porto snr. Francisco da Rocha 
Gonçalves. 

Em viagem ne recreio, pelo 
ma.r, no Salva-vida~ d'e;te porto, 
estiveram em Vümua do Castelio 
na ultima 3.ª feira, regrcs•and~ 
hontem, os ex. mos l:lnr.•. Ernilio Ber­
nardino Moreira, Alvaro Pinheiro, 
Xavier Vianna, Edu11rdo Pereira 
Ml)tta, Francisco Bento da Hocha 
João de Vasconcellos e J oào da Cos­
ta Ferreira. 

~ 

Deseanso semanal 
No proximo domingo, 25 cio 

corrente, começa a vigorar a lei 
rlo descanço semanal, excepluan­
rlo-se o encerramenlo das lojas 
para os seguintes estabclec1meo­
tos: as em prezas jornalisticas, µhar­
macias, casas de sande, empre­
zas funerarias, eslabelecimenlos 

de banhos, padarias, restauranle.s, 
hospedarias, casas de pasto, fa­
hricas de gelo, estabelecimentos 
de venda de fructa, hortaliças, 
legumes e peix.e frescos, vacca­
rias, emprezas de fornecimento 
de agua, luz e força motora, de 
ca.rg~ e descarga de telephones, 
m111e1 ra. 

Os proprietarios ou d i rectores 
d'estcs estahelccimenlos são obri­
gados a conrcrlurem, por turno, 
um dia Je dr~scanço aos seus cm 
pregados. 

Arbitradores 
jndieiaes 

Vae ser restabelecida a clas­
se dos arbitradores jud iciaes. 

Uontt•ibni~ões 
direetas 

Vae ser prolongado o p raso 
para o pagamento de contribui­
ções ate o lim de setembro. 

O mesmo fizeram outros go· 
vemos. 

Soiree 
Por motiyo do anniversario 

natalício de sua e:;posa a ex.mª 
snr.ª D. Amelia Paschoal Fon­
seca, o snr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca, abas1ado proprietario e 
capi1afüla d'esLa villa, deu em 
sua casai na penulLima 3.ª fei­
ra, uma brilhante soirée que de­
correu semµre no meio do maior 
enthusiasmo, dançando-se anima­
damente até cerca. das 5 horas 
da madrugada. 

O serviço, profuso e variado. 
foi fornecido pela acreditada pas 
telaria • Brazileira •, de Vianna 
do Castello. 

Entre as pessoas das relações 
e amisade de suas ex,ª" que 
~1ssistiram a esta explendida fes­
ta, recorda-nos ter visto as se­
guintes: 

D. Aida Alexandrinn, D. Alice 
Rocha, D. Ameiia de Barros Li­
ma, D. Cecilia Ribeiro \7i'lrrna, D. 
Conceicão Cesar de Sá, D. Corina 
Mande~ G. Fonseca Lima, D. Deo­
linda Rocha, D. Elisa l\Iotta, D. 
Ermelinda Rocha, D. Etelvina de 
Barros Lima, D. Etelvina de Bar­
ros Botelho, D. Eugenia Abreu 
Carvalhal,D.Eugenia Ribeiro Vian­
na, D. Itla!ina de Barros Lima, D. 
ltia Ferreira Lopes Cardoso, D. Joa­
quina Alexandrino, D. Julieta Ro­
cha, D. Leonidia Ribeiro, D. Ln­
('inda Vianna, D. Maria Amelia 
~fott,1, D. M<Lria Roclia, D. Maria 
Ro-alina Granja, D. Pdlmyra Men­
des Oliveira, D. Theresa Guilh ~r-

mina R. Vianna, D. Theresa Ri­
beiro Vianna, D. Valentina de Bar· 
ros Lima P<lschcal. 

Americo Teixeira Ribeiro, Ar­
thnr de Barros Li rna, Alvaro do 
Cwvalhal, Bernardino F'erreira 
Cirdoso, Cario,. Barro•, Henrique 
de Barros Lima, Dr. Domingos 
,\~exandrino, Ga~par Ribeiro Viau­
na, Dr. J oã.o Barros. Dr·. João Cae­
tano Ja Fôn~eca Li1t1a, José d' Abreu 
P.º José d'Almeida \'a-;eoncellos, 
Jo~é Antonio da Rocha Junior. Jo­
~é Rirro', 1\'hunel de Ihnos Lima, 
l\l ,1nnel Fernandes Tcixeirii, i\la­
noel Lopes Carvalho, P. 0 M rn Jel 
~lartins de S ·~ Pereirtt, ~1<1.noel 
Gonçalves Vi,mn>i, l\lario Alexan­
drino, Pedro de Barros de Sousa 
Botelho, dr. Ramiro de Barro<i 
Lima. Raul HFirnani Cesar de Sá. 

Todos os convidados se. reti­
raram summamente penhorados 
pela captivanle amabilidade e gen­
tileza dos donos da cas<.L e ex.m~ 
familia que ge esmeraram em 
proporcionar-lhes horas de uma 
recordação ínol ridavel. 

----c><:>o----

P1•of essora 
eastigada 

O tribunal do l.º districto de 
Lisboa impoz no <lia iO do cor· 
rente 5 dias de carieia e 3 de 
multa com custas e sellus dos 
autos a D. ~faria José Rodrigues, 
professora, por ter aggredido com 
uma regua uma e.lucanda. 

~ 

Balões monstros 
As festas em honra da S. da 

Saude, tiveram um remate verda­
deiramente colossal e pelo apri­
morado da obra me•mo artisti­
co, e que por isso merece con­
signação esper-ial e bem legitima 
nas colnmnas d'este jornal. Fo­
ram os dois soberbos e bem aca · 
bados aerostatos que na noite de 
i5 d' Agosto, um brioso grupo 
de rapazes, os mesmos que os 
tinham construido ü força de mui· 
t:i tenacidade e trabalho, enviou 
á immensidade do espaço, como 
a fechar as:;im com chave d'oiro 
esta sequencia de dias tão bem 
passados. 

Parabens aos dignos discipu. 
los de Lourenço de Gusmão, e que 
para o anno se :irrojem a cons­
truir um Santos Dumont, que 
não lhes falta habilidade para 
isso se bem que. muita yez lhes 
falte o tempo. 

~ 

TODOS NECESSITAM de vez 
em r111ando purgar·sP; de re..:orre­
ao effeito ~alu tar, renovador e de­
purativo que se pode obter do em-

l 

11" ~H~ g, 1 íl E 'I' Ili 111 da Guia. ao ceu a sua alma immaculacla. mida terra e&condeu a sele pai· Todos ~ tinham pena porque 
Umt paz serena e campesi- Pobre menina! mos de fundo o corpo de uma , elle era boro. -----.. ·-·--·--·----------

(35) Ili. J. D. na, abrigava toda a natureza. O procurador das justiças en- santa. Nunca provocava ninguem e 
As aves imrnudeceram; a aragem trou no quarto e vin então à Era Maria Anna Barretto e Cu- era muito obedienle. Nunca nin-

YELJJAilfA~ D'UJJA ALDEJA p_arara; e o mar deixara de ru- luz mortiça dum candieiro de nha. guem o vira alegre: mas lambem 
g1r. latão as faces Iividas dum cada- . . . . . . • . • • . . • • . . • . . • . • • . • jàmais o viram chorar. 

SEGUNDA PARTE 

A vingança do de­
gredado 

VI 
Et•llogo 

Dir-se-ia a Semana Santa. ver. E na terra solta do adro do Permaneci:\ quasi sempre si-
A natureza-a mãe commum Fr. Antonio entrou de novo presbilcrio, sobre a campa da lencioso e abstraido. 

-acolhe todos os filhos justos na alcôva e, inclinaudo se rnbre infeliz, traçou Fr. Antonio este· Alguma coi~•~ o mortificava ••• 
com um sorriso maternal. E quan · o ouvido do meirinho, disse: si111Lolico epi ta fio: mas o que .. . Jgnorava-se. 
do a morte os procura, se elle -\' êde-a. Infeliz creatura !. . . Lourenço estorcia-se na ago-
é bom filho, se é santo, se e Fitae-a bem. E' uma innocente 'Aqni descança ª dôr /, nia; mas a sua fa_ce tinha a p1l-
justo ... ella a boa mãe, entris- qne está concerteza no ceu. Pen- lidez duma imagom e os seus 
tece-se, perde os movimentos e o saes acaso, que foi ella. quem ma- São passados cinco annos. No olhos, já sem brilho, tinham a 

A doente fôra perdendo a sorriso maternal torna-se o sor- tou o marido? Oh! engauais-vos. mosteiro de BenedicLinos de Palme placidez dum mar. ·· 
falla. Aos pés da cama só o fra- riso silencioso e frio dum ca- Ella não é uma homiciJa,. . • ê está moribundo um frade. 1 A agonia cresci,l., mas era a 
de, seu coufessor, velava. daver ainda quente... uma santa •.. é uma martirl... E' um homem ainda novo agonia dum justo-a ultima hora 

De vez em \ez entrava uma Era o que estava succedendo. --- mas um dos mais rigorosos da dum santo ... 
criada com um caldo, ou com --- No dia seguinte, no adro communidade. Lourenço ergueu os olhos ao 
uma tisana para .a doente. Era Era já noute. Fr. Antonio da _pequena egreja havia aberta Era o irmão Lourenço. cen e, endireitando a:i mãos, bra-
tarde · • . muito tarde. saiu a alcôva, limpando furtiva- mais uma campa. A cama do moribun lo estava dou piedosamente: 

9s sinos da\·am ainda signal. menle uma lagrima piedosa e, Depois um funeral triste, um cercada de homens que limpavam 1 -Deus. • . Senpor. . . per-
A sineta do solar dobrava a fina-

1

1 voltando-se para o meirinho, di~- prestito muito simples entrou o amiude as lagrimas, no rosto !u- ! doa-me. Fui um pecador .•. de-
dos. · se tristerneotc: fójo e depositou o cadaver. sidio 1 sobedeci-Le ... Hoje 1 sigo-te com 

Parecia_ o dia de fieis defuntos. . -Pod 1,is retirar-vos. O anjo O cur;,i. leu os ultirn'ils res- Eram os companheiros: padres toda a minha fé. . . Pndão .•• 
O sol ia-se perdendo por traz da Guarda acaba de lhe levar, ponsos, e ••• um lençul de hu-, e leigos. ; perdão .•. 



prrgo de um bom purgante e afim 
de expnlsar do systema as mate· 
ria- viriadas e as arcumnlaçúes 
n1orbidas que, com eff<:'ito, são a 
cau"11 de n.uita doenca. 

E' surprehendente a tramíor~ 
rnarão que :.is \'Czes se opera no 
estado da saude cm geral d<:'pohi 
de uma dóse d is <J.Pilulas Ayer» 1 

e é impos~ivt•l diZf'r·><e quanto ata­
que de rnoJe,tias graves já tem si­
do pn-veuido com a 11recuução de 
se lur.çar mão d'este purgante. mal 
se 'en1iu o mai:; pequeno inc.om­
modo 1iID1' acante. 

Ve11da. n11; principaes pharmac.1a.s e 

medicamento que actue mais effi­
cazrneate sobre o ~angue e os ner­
vos do que 1:1s Pílulas Pink; enri­
qu~cem o sAngue e fortificam o 
t>yStema ne1 voso. 

O ESPOZENDENSE 

--------------------~ 
ANNUNCIOS 

Comarca d'E spozende 

ARREMAT AÇAO 
1.• ,, .. aca 
2. 1 public~ção 

á praç:.i e sem base de li- VENDA DE CASAS 
cit:;ç~o, o seguinte prerlio, 1 
penhorados ans executa· E BOUCA 
dos Joaquim José Ro(frj, 
gu1's e mulher, de Curvos, Vernlem·se 2 moradas 
nd execucão que lhes rr•o· 1 de ca1-as no Larg<) da Pra· 
ve Manoel Auouslo de Mi ça, da V1Ha de Espozen• 
randa, da me~ma f1 egue- li de, que foram de Secun­
z1a: di110 A nlo11io de Souza, 

lojas de perfum~rias. 1 
Cuidado com as imit,.cü•s 

O dia primeiro 
do proximo mez 
de setembro, êlO 

meio dia e á 
porta do Tribu­
nal Judicial d'­
esta comarca, 

-Uma leira de mal, 1 bem corno uma bonça com 
to, com pinlieiros llO vos 11!inl1eiros. na fr~guezia de 
nu sitio do Alto da Sor- 1 S. Clau lio. 
ge, fregrn"'ZÍi:l dita. Previnem-se os preten· Agentee: Jnme~ Cuss..,ls & C a, Succes­

-&oresRu~ do Mousinho da bilveira.1 85-
P-0rto, 

__ .,.,mi..,....--

I .. yrios roxo~ são triste7,as, 
Lyrios branros alegrias, 
De liras roxos e brancos 
São lccidos os meus <ltas. 

Annos s5o risos qne morrem 
Com saudades a ,·oar, 
São andorinhas qne parten1 
Para nunca mais voltar J 

Apoz um dia, outro dia. 
Aµoz um anno, onlro anno, 
O' saudade, es para -OS •elhDS 
O espü1h-0 do desengano!. .• 

Fazer ânn'OS de viuva 
Muito lrisle dern ser! 
Lwios brancos a 111u rcbar 
L)1rios rox.os a nascer! •.• 

Annos de noiva ou de mãe 
Coisa linda de encantar 
Um berço a rir entre beijos 
Com anjos a embalar l •.• 

Triste de quem nasce pobre 
Na roda dos desgrarados, 
Dia d'anno5 o um dobre 
Corno d'um sino a fin:idos! 

Em que dia fazes annos 
O' coração que me levas?! ..• 
Sexta feira de Paixão 
Ou Quarta feira de Trevas?! 

Hl07 
À. J!adeira ~ Pinto. 

F1c;~m citados p::ira a dentes de que o vendedor 
praça credores incertos. Manoel Joaquim de Sou-

leem de ser postos em 
praça e serão entregues a 
quem mais cobrir o pre-

Espozende 14 de a- za, morador na Praça Ve .. 
gosto de 1907. lha em Bnrcellos, . receb~ 

Sur.ª D. Eugenia dos Santos ÇO porque forem avaliados, 
Verifiquei. prop~stas _Por es~t'1pto ate 

O juiz de Direito, ao dia 2o de Setembro 
(CL J. Novaes, Lisboa) os seguintes predios, per-

A Snr.ª D. Eugenia dos San- lencentes ao Aspolio do in­
to~, L1.rgo do Cliafariz de Dentro, venlariado, Antonio Gon·· 
n.º rg, 3.', ~isboa, foi ourada pe· çalves Pereira Cardante 

J. A. ~erra. e findo este µraso. facha-
0 Escri,·ão rá o contrato com quem 

Josb da Luz Braga. mais offerecer pelas ditas 
casa.s ou boui;a, mas só 
no caso que isso lhe C-Gn• 

las P1lulas Prnk. Todo o seu or· . ' 
ganismo e::.tava. atado, enfraqueci- morador que fora na Gm· 
do; .ªs Pilul is Pink repuzeram-na j lheta, freguezia de S. Paio 
rapidamente em boa saude. d' \ t s 'ºe ta c 

ccNáo tinha appetite, escreve- ."1 n H • u S '>marca. 
nos e11..i; as minhas dige,,tõe.s eram ~Uma morada de ca-
muito lentas e di~ceis; soffria cons- sas e eirado de Ja \Tadio e 
tantemente de dores de e,,;tomago 1 • · · 
e dos intestinos. As minhas mens- 3fVOl'e.R de fructo, 00 SlllO 
truações eram muito fraças, por da Gmllrnta, fregnezia dit;:i. 
mezes mesmo não as tinha, e eram B e 11 r · t· , 16,... ,1:.1.000 Vende•se um camrio de 
sempre acompanhadas de violen- as ~e lCl açao é)'!f 

tas dores uos ovarios. Tinha a reis. lavradio e matlo, ao ílOI'· 

Bíl~ rECHINCH~ 

vista muito eufraquecida, e acha- -Uma bouç;:i de matto -te rla Villa denominado 
va-me n'um estado deploravel,·- · · , B · d ·, 
um mal e>tar geral. complicado e pmhe11 os, no monte da 1 «. nga 811 a J>, tt•m poço e 

• ainda de Utna ext.rema fraqueza.1 Gmlheta, freguezia dila. Ba-1 eira de lousa. 
Desde que comecei a tomar as. d i· ·l· ,- 115t:/.OQO 1 T l' d 
Pilulas Pi1.k, seuti-me muito me-1 S8 e. ICl dÇ~O H' r~. am ,em se ven ~um.a 
l~or, e as~im que to~ei apenas 1 Ficam citados para a guPllebas d~ matto e prnhei· 
.aigurna~ caixa~. a - mrnha :,~ude i praça credores incertos. j rns denommados no «Juiz 
1 estabeleceu-se, nao sentindo , d ~· 
mais nem dôres nem incom- 1 Espo7.enJe, 9 de agosto 1 e IOl'a]) confrontam todas 

1 
mo~~sll. . l de 1907. com a estrada que vae <i' -
, Iodas as mulheres, se~a qual Vel'Jfinuei ( ) esta villa a Palmeira Pa-

for a sua edade, dar-se-hao bem . . · t • • . 9 . · 
c~m o u~o Jas Pílulas Pink. Estas Ü JíllZ de d1re1to l~a tratar com Antomo dos 
pi_lulas sao soberanas contra a ane· J. A. Serra. Santos Garcia ou João de 
mia. a clorose, a fraquez geral, as . - V li B · 
irregularidades das mulheres doen· O escr1vao, 1 as oas Pereira os 
ças nervosa~, enxaquecas, ' dôres José da Luz Braaa. quaes darão todos os os 

! de estornago, rheumatismo. o escl::l ra . t f t 
1 As P1lut.s P1uk lõ1a111 tJllicialmente Cllllell OS re eren 88 
1 approvarlas pela Junta Consultiva de á venda. 
Saudti Estão a veuda em 1otl:is as phar-
rnac1as, pelo preç11 de 800 reis a caixa Comarca d'Espozende 
-íi)'lUO reis, 6 ca1x·1s. ' ,...., 

venha. 

.... .... 

.. 
00 ...... 
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Uepo,ito gaal, J. P. B.1stos & e.·. ARREMATAÇAO 
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As amigas das j ~~:5.rua 1'J,1us111ilo da S1lve1ra, Ul o dia 25 do ' m 1 . li~ 
mulheres As caixas vendidas em PortU· corrente mez 1 ~li 11m 

A~ rllnlas PJok . gal devem apre:;entar exteriorruen· d t ~11 UIYILEGIO nm.nm 11~ 
- Pode d~zer-se queasli Pilulas ~rnk te, uma etiqueta incticando conte- e . ago~ O, ª? m ! 1 B 

sao as amigas da mulheres Qna,i t~- rern um prospecto em lincrua por· meIO dia e a m j 15 
das ~s doença~ ae que s<iffrer:i mais tugueza. As caixas qu:3 não 

0

tiverem p ·ll'l8 UI.) Tri- ~li ;..,. 1 B 
p~rticularmente as mulhere~, pro- esta etiqueta devem :;er recu~adas 1 l ·1· · 1 1 ~~ · · ~ 1 ro 
Yeem d_a pobrPZa do sague e do en· . JUOa jU( lCl3 · """'"- a._0 141 

fr>1quec1mento do systema nervoso. d·esta com ar~ ~11 ~ "-:r~ A A ~o-v l ~ 
o ~angue e os nerv11s são os seus . . m 1 .-.~ ·,,. • 1 B 
pontos fracos, e não existe nenhum ca volta pela Ler ce1ra vez m11 B li~ 

--------- ._.__.._lll._. .... ._._ ._..-,..._._!$!_._._.._ Ili! DOENÇAS DO PEITO li~ 
Cm dos prescntrs ajoelhon.1 nha al. .. ~a... cilenlo e desfigurado. m i

1

· !Ili~ 
Os outros seguirnm-lhe 0 excrn-1 E expirou 1 Era o irmão Lournnço! ~ XAROPE PEITORAL JAMES ib 
plo. Fr. João, o mais velho, re- Fr. J~ão ficou perplexo com A um canto da egrcja solu- rttl•i 1 B 
sou a ora\ãO da agonia. 1 a revclapao d~ ~r. Lourenço. çando amargamente e cobertas de ~li 11·~: :::-:.:·:::1.~:-:.,•:::,':.',,.:i~'~'"..":;:.,~!r~~· .::::•.,..• 1 W 

O moribundo cerrou 'as pai- -.E quas1 1~poss1\·el que rigoroso luclo estão duas mu- ~li •e •
7•te•• •• CJerte •• 

111
• •" "••elr•. 'Iro 

pcbras e, traçaudo com a mão elle sep quem diz ser. Pobre lberes e um mancebo. &li A efficacia d'este xarope, eviàcntemenle provada em mollaa I ~ 
direita uma cruz no ar, bradou: velho ... pobre fidalgo •.• infeliz 1 Uma das mulheres,-que por ~ I observ.1çõe.s nos hospitae1> e na clinica particular dos maia di.. I ~ 

1 
l.!l tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saode P11- lll.I 

-Irmãos! - Em nome de pae 1. . . 1 seu !raje se distinguia bem não m11 blica do Reino a apprGva.1-o (distincçlo que lhe não mereceram 1 ~ 
Deus •.. eu \'OS aben ... ço·o. . ....................... '.. ser ~lebeia,-era jà de idade. e11 outras preparações). e a considerai-o um lerdadefro espeeike 1 ~ 

-Amen - rcs po n d ernm os Mandou depots um correio , Eram mãe e irmãos do de• Cllll contra as brondaitu, 1ant1J agudas CQmo chronicas, ""flu:o· ,.. 10 presentes. avisar a familia e tratou de lhe funlo. &li, m rebtlda, toase convulsa e asthmaJcca. dor do pe.io. elCQNn I ~ 
F L f 1 l.!l fle .angue, ~ contra tód<ú aa trritaçõea fleroo8CU. ríJ 

r. ourenço inclinou a ca- preparar o unera · • •• · · • • •. • . · • • · • · • • · · • · · · • rnll 1 ~ 
beça e articulou já a custo es· -Pobre rapaz 1 .•• quão des-1 Os sinos dobravam a finados ~,I Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par• ,1 , tas palan·as: ' ' grar,_,ado hás sido!. .• Se seguis .. e os padres cantavam J'á as ui- ~ J ter que o Conselho de Saude deu ao lifOlerno, e com aaobaer- ·' w 

<'d nções dos prmcipaes medicos de LiJihoa, rewohecid11 ptlel ~ 
- ~leu pae 1. .. perdo ... o-te. ses os conselhos d.e teu pae l: · · timas amifonas. ~li consules do Brazil. 1 

_ Toílos s~ retiraram. Só F'r. E º. frade, limp~n_do amda ••.••..••••.•••...•• : • • • • ~I( l 
Joa~ ficon; e 1 aproximando-se do uma lagnma de compa1xao, entr?u / E sobre a eça f?ne:ana re- ~li doN!n~~~~r~ue~~= ~~ 
monbundo p~rauntou-lbe se de- novamente na celta mortuana, pousa o corpo do 1rmao Lou~ li lllinha a11ignat11r1 · ··Al.-..A-o~Jtt.A 

· ll!l d 1 · • h · tOm tintaaalll. ~ • ·~~· . ;';/=: ~eJa va reco11ci iar-se, ao que elle ?,n e a guns umãos preparavam , renç~, que . outrora se c amara ~Ili -= :-~ =--~ ~ ___ 
re pondeu negativan:eute. Ape- p o corpo ~e Fr. Lou~·enço. i Gabriel Pereira 11 m 
nas lbe murmurou ao ouvido Na egre1a do mosteiro ceie~ ~ I 
uma palavra qnc muitíssimo im- bravarn-se pomposamente os .oi~ FIM ~il Deptsit11 gual - Pbarmacia Frnoeo, Filbu 
preSSi0fl0U 0 frade, fiCiOS funebl'0S por alma do fal• m 1 5 -- .. JE:Jc..le:.IU -:l: .. JUll&JlilOa... li~ 

Depoi!à i{Jí'li11anrlo novam1mte lecirlo. . ~I) . . . · li~ 
a cabeçJa coo}murnn a custo: Sobre um catafalco, a meio - .. ~~·- <Jil:.iiiiiii"!'"".ii"""i! .... ~;oõiii--liliU....,f;âli--. ...... _.;..;;;..__. __ ._;.;..;;;iiiii;;;;;;;;;;;.-..----~o 

-" ' Rece ... be a mi ... do templo estava um cadaver u1a.. ~~t;.b>"'....,~~'"''{9~~~N•:S1c~s-~~~~c""'oo~"""'- ... _...,~L~b::-~~ 




